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RESUMO

O objetivo deste estudo é investigar a prevalência dos sintomas de transtornos mentais entre os Guardas 

Civis Municipais e analisar a relação entre os aspectos psicossociais do trabalho e o adoecimento psíquico. 

Trata-se de um estudo transversal, que utiliza como instrumentos a Depression, Anxiety and Stress Scale 

(DASS-21) e o Job Content Questionnaire (JCQ). Participaram da pesquisa 95 guardas. Os resultados 

indicam baixa prevalência de sintomatologia sugestiva de depressão (20%), ansiedade (19%) e estresse 

(19%) entre esses profissionais, e não há significância estatística nas comparações envolvendo os sintomas 

de transtornos mentais com os grupos controle em relação às dimensões de características do trabalho, 

demandas físicas e suporte social. Conclui-se que os níveis de sintomas de depressão, ansiedade e estresse 

entre os guardas mostraram-se baixos, quando comparados com os índices apontados na literatura sobre 

essa temática, especialmente em relação aos profissionais de segurança pública. Este resultado pode ser 

explicado em função de características específicas da amostra neste estudo. A maioria dos participantes 

1  Agradeço ao Prof. Dr. Adriano Peixoto, por sua orientação e inspiração inestimáveis; ao Comandante da Guarda Civil Municipal de 
Alagoinhas, Salvador dos Santos, pelo apoio essencial; e aos valorosos Guardas Civis Municipais, pela confiança e contribuição para a 
realização desta pesquisa. Este trabalho é reflexo da dedicação e parceria de todos vocês. Meu sincero muito obrigada!
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desempenham função administrativa (coordenação, central de rádio e patrimonial). Soma-se a isso o 

fato de que parte da amostra (63,2%) se dedica a atividades de natureza de guarda patrimonial, em uma 

cidade do interior do estado, com baixa exposição à fatores de risco. Outro fato a ser considerado é o 

preconceito e a visão estigmatizada ao adoecimento mental e à consequente resistência dos agentes em 

assumir o adoecimento, o que pode ter enviesado as respostas coletadas. De qualquer forma, este estudo 

reforça a importância de se avaliar fatores específicos relacionados à natureza da tarefa e elementos de 

contexto de trabalho, para a compreensão do adoecimento mental dos agentes de segurança pública, 

ao mesmo tempo em que reforça a necessidade de pensar nos problemas de saúde (física e mental) que 

acometem esse grupo de trabalhadores e oferecer às instituições da Segurança Pública subsídios para a 

promoção de saúde para essa categoria profissional.

Palavras-Chave: Ansiedade. Depressão. Estresse. Guardas Civis Municipais. 

DEPRESSION, ANXIETY AND STRESS: A FOCUS ON THE MENTAL HEALTH CONDITION OF MUNICIPAL 

CIVIL GUARDS

ABSTRACT

The objective of this study was to investigate the prevalence of mental disorder symptoms among Municipal 

Civil Guards and to analyze the relationship between the psychosocial aspects of work and mental illness. 

This is a cross-sectional study, which used the Depression, Anxiety and Stress Scale (DASS-21) and the Job 

Content Questionnaire (JCQ) as instruments. A total of 95 guards participated in the study. The results 

indicated a low prevalence and incidence of symptoms suggestive of depression (20%), anxiety (19%), 

and stress (19%) among these professionals, with no statistical significance in the comparisons involving 

symptoms of mental disorders with control groups in relation to work characteristics, physical demands, 

and social support. It is concluded that the levels of depression, anxiety, and stress symptoms among the 

guards were low compared to the indices reported in the literature on this topic, especially in relation 

to public security professionals. This result may be explained by specific characteristics of the sample 

in this study. The majority of the participants perform administrative functions (coordination, radio 

central, and property management). Additionally, part of the sample (63.2%) is dedicated to activities of 

a property guarding nature in a small city, with low exposure to risk factors. Another factor to consider 

is the prejudice and stigmatized view of mental illness and the consequent resistance of the agents to 

acknowledge illness, which may have biased the collected responses. Nonetheless, this study reinforces 

the importance of evaluating specific factors related to the nature of the task and work context elements, 

for understanding the mental illness of public security agents, while also emphasizing the need to consider 

the health problems (physical and mental) that affect this group of workers and to offer institutions of 

Public Security resources for promoting health in this professional category.

Keywords: Anxiety. Depression. Stress. Municipal Civilian Guards. 

INTRODUÇÃO

As relações entre saúde mental e trabalho têm sido objeto de debates e reflexões por vários autores, a 

partir de distintas perspectivas e em diferentes momentos históricos (Vasconcelos; Faria, 2008; Salguero 

et al., 2011; Lima; Blank; Menegon, 2015; Goetzel et al., 2018; Soares; Rodrigues; Pimenta, 2021).
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Nessa discussão, o trabalho apresenta-se como um fator de relevância para a saúde mental do indivíduo, 

atuando de maneira direta como fonte de saúde-doença, prazer-sofrimento, satisfação-insatisfação, 

entre outros (Steel et al., 2014; Zanelli; Tostes, 2019).

Observa-se que a prevalência de transtornos mentais tem aumentado nos últimos tempos, tanto no Brasil 

quanto em outros países (Lancman; Toldrá; Santos, 2010). Esses dados, sendo confrontados com os de 

trabalhadores em atividade, sugerem um crescimento que compromete a qualidade de vida, diminui a 

produtividade, leva ao aumento do afastamento temporário e, em casos extremos, leva à aposentadoria 

precoce (Goetzel et al., 2018).

A explicação para esse aumento nos níveis de adoecimento é multifacetada, englobando diversos aspectos. 

Existe uma tendência em considerar como fatores explicativos as atuais configurações de organização e 

de processos de trabalho, as novas exigências cognitivas e mentais, os processos de intensificação do 

trabalho e os seus modos de avaliação. Novas formas de trabalhar que eliciam novas formas de adoecer 

e o aumento dos transtornos psíquicos relacionado ao trabalho são uma expressão dessa realidade 

(Lancman; Toldrá; Santos, 2010).

Na década de 1990, o sofrimento psíquico no âmbito organizacional passou a ser responsável pela 

segunda causa de afastamento do trabalho. Na esfera previdenciária brasileira, por exemplo, o recente 

Anuário Estatístico da Previdência Social evidencia que os transtornos mentais e do comportamento 

(diagnosticados em conformidade com a Classificação Internacional de Doenças – CID 102) têm ocupado 

a terceira posição no ranking de concessão de auxílio-doença por incapacidade (Brasil, 2017). Em 2017, 

foram registados 162.548 casos (Brasil, 2017). Desse modo, a conexão entre trabalho, condições de 

trabalho e trabalhador pode influenciar ou até mesmo comprometer a saúde dos trabalhadores (Ferreira; 

Silva e Dutra, 2017).

Fatores socioeconômicos, vínculos precários de emprego e a exposição a demandas psicossociais negativas 

ou excessivas no trabalho são fatores que exercem influência para o aparecimento de transtornos 

mentais. A vivência de situações extremas e/ou traumáticas durante a atividade laboral pode contribuir 

para o adoecimento, sendo registadas comorbidades psiquiátricas em diversas categorias profissionais, 

dentre elas, os profissionais de segurança pública, incluindo os guardas civis municipais (Lima et al., 2015).

A relação dos transtornos mentais relacionados ao trabalho computa, nos dias atuais, 12 grupos, dentre 

os quais se destacam: ansiedade, alcoolismo crônico, episódios depressivos, estados de estresse pós-

traumáticos, neurastenia, neurose profissional, transtorno do sono e a sensação de estar “acabado” 

(síndrome de Burnout ou esgotamento profissional) (Silva; Sehnem, 2018). Nessa perspectiva, a prevenção 

do adoecimento psíquico e a promoção de saúde tornaram-se desafios na atualidade para a área da saúde 

do trabalhador e para a gestão das organizações.

Os transtornos mentais são caracterizados com a presença de modificações de humor, irritabilidade, 

insônia, fadiga, esquecimento, dificuldade de concentração, agressividade e queixas psicossomáticas 

(Gonçalves, 2016). A depressão é entendida como uma doença psiquiátrica recorrente e incapacitante, 

cujas características abrangem: humor deprimido, irritação, desânimo, perda de prazer ou interesse em 

atividades cotidianas, desesperança, descontentamento geral, entre outros (Lima; Blank; Menegon, 2015).

2  OMS. CID-10: classificação estatística internacional de doenças e problemas relacionados à saúde. São Paulo: Edusp, 2011.
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Para a concretização do diagnóstico da depressão, questiona-se ainda sobre as alterações psicomotoras, 

cognitivas e psicossomáticas (APA, 2014 ). As investigações sobre a casuística da depressão sugerem 

uma etiologia complexa, sendo influenciada por vulnerabilidades individuais e pelo macroambiente 

(Salguero et al., 2011).

A carga dos transtornos depressivos é elevada em diversos países, sendo que os fatores socioeconômicos 

e características regionais influenciam o padrão de adoecimento Murray et al., 2012). Na África e no Leste 

da Ásia, por exemplo, destacam-se os episódios de depressão unipolar, apresentando índices altos, desde 

2004. É estimado que, até 2030, a depressão atinja o primeiro lugar do ranking das morbidades com maior 

carga de adoecimento no mundo. No Brasil, ela atinge 11,5 milhões de pessoas, o que representa 5,8% 

da população (WHO, 2017).

Já a ansiedade é caracterizada por uma antecipação em longo prazo de eventos negativos que podem 

surgir quando o indivíduo enfrenta incertezas, ameaças existenciais ou perigos potenciais/reais. Ela 

pode ocorrer de forma adaptativa ou como transtorno psicológico e a severidade dessa condição e o 

tempo de permanência determinam a diferença entre essas ocorrências (APA, 2014 ). Embora, exista uma 

clara distinção entre a ansiedade e a depressão, os sintomas apresentados pelos indivíduos nem sempre 

são característicos apenas da condição ansiosa ou depressiva, podendo ocorrer de forma inespecífica e 

sobreposta (Maertens; Vasconcelos; Nascimento, 2019).

Em conformidade com a Organização Mundial de Saúde (OMS), os transtornos de ansiedade atingem 

cerca de 264 milhões de pessoas no mundo, sendo considerada a sexta maior causa de incapacidade. No 

Brasil, os distúrbios relacionados à ansiedade afetam mais de 18,6 milhões de brasileiros e esse número 

vem aumentando gradativamente (WHO, 2017). Os sintomas da ansiedade podem variar de leve a grave, 

e mesmo os sintomas leves estão associados ao comprometimento e sofrimento do indivíduo, a exemplo 

de um estudo desenvolvido para avaliar os efeitos psicossociais em profissionais de segurança pública; os 

resultados revelam que esses profissionais apresentaram 41,49% (N = 241) de sintomas ansiosos (Elias; 

Martins; Rodrigues, 2020).

Em relação ao estresse, é especificado como um estado de excitação/tensão crônica, não específica, 

resultante da ineficácia ou do esgotamento das estratégias de enfrentamento. Essas condições conduzem 

o indivíduo a apresentar baixa tolerância às frustrações e desilusões (Maertens; Vasconcelos; Nascimento, 

2019). O estresse no trabalho está relacionado a situações em que os indivíduos percebem esse contexto 

como ameaçador, principalmente em relação às necessidades de realização e à saúde (Liz et al., 2014).

Sobrecarga de trabalho, interferência família-trabalho, clima organizacional, alto grau de esforço 

físico e mental, falta de participação na tomada de decisão, riscos de segurança, baixo suporte social e 

falta de intervenções para lidar com o estresse são citados por Machado et al. (2018) como fatores de 

predisposição para o estresse ocupacional. Nessa perspectiva, chamam a atenção para as consequências 

do estresse ocupacional, que se manifesta por meio de várias reações, a exemplo: faltas, atrasos, saídas 

antecipadas, ausências por questões médicas provenientes do estresse, turnover, retrabalho, acidente de 

trabalho e, até mesmo, hostilidade entre os trabalhadores (Almeida et al., 2018).

Estima-se que 70% dos trabalhadores brasileiros são afetados pelo estresse laboral e 30% encontram-se no 

estágio mais avançado (burnout), ocupando o segundo lugar no ranking internacional. O Brasil só perde apenas 

para o Japão, cujo total de trabalhadores afetados pelo estresse ocupacional crônico atinge 85% (Almeida, 2017).
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A maioria dos trabalhadores que vivenciam algum tipo de transtorno mental demoram a buscar 

atendimento especializado ou, na maioria das vezes, não o procuram, devido ao medo de perder o 

emprego e ao sentimento de culpa ou vergonha e de ser considerado uma falta de comprometimento 

com o trabalho (Bovopoulos et al., 2016; Shelvis et al., 2017 ). Nesse sentido, a falta de um atendimento 

adequado tende a provocar problemas relacionais em vários contextos: familiar, pessoal e profissional, 

que ao permanecerem por longos períodos culminam em absenteísmo e no presenteísmo laboral.

Quando direcionamos a atenção para a realidade dos profissionais de segurança pública, o panorama 

não é distinto daquele observado entre os trabalhadores brasileiros de outras categorias ocupacionais. 

Um estudo realizado no município de Campo Grande/MS, por exemplo, mostrou que, nos últimos anos, 

houve um acréscimo no número de absenteísmo por transtornos mentais e do comportamento entre 

esses profissionais, sendo, assim, uma das principais causas de afastamento do trabalho (Fiorin, 2013; 

Castro, 2016; Ferreira; Silva e Dutra, 2017).

Na mesma direção, seguem os inquéritos sobre saúde mental entre os profissionais de segurança pública, 

em que são registradas altas prevalências de adoecimento psicológico. Dentre esses, podemos destacar: 

transtorno de estresse pós-traumático, uso nocivo de álcool, depressão, ansiedade e estresse (Lovibond; 

Lovibond, 1995; Lima; Assunção; Barreto, 2013; Lima; Blank; Menegon, 2015; Maertens; Vasconcelos; 

Nascimento, 2019; Lima; Vasconcelos; Camargos, 2020). Esses três últimos (depressão, ansiedade e 

estresse) são o foco deste estudo.

Partindo do pressuposto de que todo trabalho contém algum grau de risco e que pode contribuir, de certa 

forma, para processos de adoecimentos, os Guardas Civis Municipais (GCM), tendo em vista a natureza da 

atividade ocupacional, apresentam fatores considerados relevantes nesse aspecto (Castro, 2016). Nesse 

sentido, justifica- se a relevância da produção de conhecimentos científicos sobre essa temática, com 

o intuito de abranger os riscos de adoecimento psíquico a que estão submetidos os GCM e, além disso, 

explorar possibilidades de minimizar tais riscos a partir de ações preventivas, contribuindo, de forma efetiva, 

para o desenvolvimento de saúde e bem-estar no ambiente laboral desses agentes de segurança pública.

Diante desses aspectos, emergem as seguintes questões que permeiam este estudo: De que forma 

os sintomas de depressão, ansiedade e estresse estão distribuídos entre os Guardas Civis Municipais? 

Qual a relação entre os aspectos psicossociais do trabalho e o adoecimento psíquico desses agentes 

de segurança pública? O objetivo deste estudo é investigar a prevalência dos sintomas de depressão, 

ansiedade e estresse entre os Guardas Civis Municipais de uma cidade do interior do estado da Bahia, 

bem como analisar a relação entre os aspectos psicossociais do trabalho e os sintomas de depressão, 

ansiedade e estresses desses profissionais.

Nesse sentido, o arcabouço teórico deste estudo pauta-se no Modelo Demanda-Controle (Job Strain Model) 

de Karasek (1979), considerado o referencial teórico-metodológico de maior destaque na atualidade, na 

avaliação dos aspectos psicossociais do trabalho, com ampla utilização nos campos da saúde pública e da 

psicologia (Gomes et al., 2021). Ele ocupa ainda um lugar de relevo na pesquisa empírica sobre estresse 

no trabalho e na saúde ocupacional. Este modelo foi desenvolvido na confluência de duas tradições de 

pesquisa distintas: a) uma que tem como foco o estudo sobre o estresse ocupacional, com ênfase para 

aspectos como sobrecarga de trabalho, conflito e ambiguidade de papel; e b) a tradição do redesenho do 

trabalho (propriamente dita), que tem como foco o controle do trabalho, com a finalidade de aumentar 

a motivação, a satisfação e o desempenho (Oliveira, 2020). Em ambos os casos, a proposta consiste em 
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relacionar características do trabalho com saúde e bem-estar, principalmente, em termos de adoecimento 

físico, tensão, estresse e burnout.

De forma geral, este modelo busca compreender como aspectos psicossociais do trabalho eliciam 

implicações, tanto comportamentais quanto em termos de saúde (Peixoto; Pérez-Nebra, 2022). Essas 

consequências podem ser descritas pela interação de duas dimensões básicas: o (grau de) controle que 

o trabalhador exerce sobre o seu trabalho (que representa uma combinação de autonomia para tomar 

decisões com a sua capacidade de escolher como realizará uma tarefa); e as demandas psicológicas, 

que são os estressores psicológicos presentes no contexto de trabalho e que emergem durante a sua 

realização (Peixoto; Pérez-Nebra, 2022).

O modelo demanda-controle tem como destaque o papel da capacidade do trabalhador de ter controle 

(ou tomada de decisão), de administrar a relação entre as exigências do trabalho (as demandas) e a 

tensão (strain) que dele surge (Elias; Martins; Rodrigues, 2020). As demandas são compreendidas como a 

relação entre a quantidade, o excesso, o ritmo de trabalho a ser desenvolvido, o tempo insuficiente para 

a execução das tarefas e o trabalho realizado sob pressão. Enquanto o controle refere-se ao domínio do 

trabalhador sobre a tarefa e a possibilidade de definir a organização do próprio trabalho (Oliveira, 2020).

Importante destacar que o trabalho realizado por agentes da segurança pública se caracteriza por um 

elevado grau de estresse e risco (Neves et al., 2016; Back, 2021; Soares, Rodrigues; Pimenta, 2021), o que 

aumenta as chances desses profissionais apresentarem algum tipo de transtorno mental ou comorbidade, 

haja vista a característica do serviço que realizam. Espera-se que este estudo contribua para se pensar 

em políticas que visem oferecer a esses agentes estratégias de cuidado, que minimizem o impacto dos 

riscos laborais em sua saúde física e mental. Além disso, espera-se contribuir com a ampliação do olhar de 

profissionais da saúde mental para o cuidado com esses trabalhadores.

MÉTODO

Estudo quantitativo, correlacional, de corte transversal, com GCM de Alagoinhas, Bahia. A amostra não-

probabilística foi constituída por 95 GCM dentro de uma população de 162 guardas (58,6% do total). 

O principal critério de elegibilidade foi o fato de o trabalhador possuir vínculo empregatício formal 

com a organização e que estivesse em efetivo exercício profissional. A coleta de dados foi realizada 

nas dependências da Sede da GCM. Os questionários foram aplicados em versão impressa, de forma 

presencial, no período de maio a julho de 2021. Após o aceite por parte daqueles que se interessaram em 

participar do estudo, foi entregue o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE).

O instrumento utilizado para a coleta de dados foi composto por 3 (três) partes: uma primeira contendo 

informações sociodemográficas e hábitos de vida – questões que recuperam a trajetória de cada 

trabalhador, sua origem social, contexto familiar e inserção no mundo do trabalho. Incluiu informações 

sobre idade, gênero, autodeclaração de raça, escolaridade, estado civil, carga horária de serviço, tipo de 

serviço realizado, tempo de trabalho, prática de atividade física, consumo de bebida alcoólica, tabaco e 

outras drogas e participação em grupos sociais. A segunda parte composta pela Depression, Anxiety and 

Stress Scale (DASS – 21) (Lovibond; Lovibond, 1995), instrumento validado, composto por 21 itens, sendo 

7 itens por subescala de depressão (α = 0,79), ansiedade (α = 0,70) e estresse (α = 0,82). Os itens fazem 

referência aos acontecimentos da última semana, em que os escores variam do 0 (“Não se aplicava a 
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mim”) ao 3 (“Aplicava-se muito a mim, ou a maior parte do tempo”). Os pontos de corte indicam o grau 

de manifestação dos sintomas, podendo ser: normal, suave, moderado, severo e extremamente severo.

Por fim, a terceira parte do questionário composta pelo Job Content Questionnaire (JCQ), traduzido como 

Questionário sobre o Conteúdo do Trabalho, que tem a sua versão brasileira validada por Araújo e Karasek 

(2008), sendo um instrumento desenhado para medir aspectos psicossociais do trabalho. De um modo 

geral, o JCQ é concebido como aplicável a todos os tipos de trabalho, sendo caracterizado como um 

modelo direcionado à estrutura social e psicológica da situação de trabalho.

O JCQ é um instrumento com qualidades psicométricas reconhecidas, possuindo bons indicativos de 

validade e consistência interna. Além disso, tem sido aplicado com muita frequência, tanto no Brasil 

quanto no exterior, em diversos contextos organizacionais (Knuth et al., 2015; Tarcan et al., 2017; 

Almeida; Fernandes, 2019; Assunção; Pimenta, 2020; Souza et al., 2021). Esse instrumento permite 

também que os achados do presente estudo sejam mais bem comparados com os resultados de outros 

estudos semelhantes, desenvolvidos com grupos ocupacionais semelhantes, tais como: a) policiais civis 

(Mendonça, 2020); b) delegados da polícia (Oliveira; Araújo; Carvalho, 2014); c) guardas civis municipais 

(Costa; Froeseler, 2019), entre outros.

A versão utilizada nesta pesquisa foi a mais recente do JCQ, que contém 49 questões, assim distribuídas: a) 

controle sobre o trabalho (α = 0,71), incluindo uso de habilidades (6 questões) (α = 0,57), autoridade decisória 

(3 questões) (α = -0,79) e autoridade decisória no nível macro (8 questões) (α = 0,50); b) demanda psicológica 

– 9 questões (α = 0,45); c) demanda física – 5 questões (α = 0,71); d) suporte social – 11 questões (α = 0,71) (5 

sobre suporte social proveniente da chefia (α = 0,92) e 6 de suporte proporcionado pelos colegas de trabalho) 

(α = 0,65); e) insegurança no trabalho – 6 questões (α = -0,03) e; f) 1 questão sobre nível de qualificação exigida 

para o trabalho que é executado (corresponde ao nível educacional que é requerido no posto de trabalho 

ocupado), sendo essa a versão validada para trabalhadores no Brasil (Araújo; Karasek, 2008).

  A análise de dados foi de natureza quantitativa, através da utilização dos softwares Statistical Package for 

Social Sciences (SPSS; V. 22.0), Jasp (V. 0.11.1) e Mplus (V. 7.11) (Muthén; Muthén, 2012; Goss-Sampson, 

2020). Foram realizadas análises descritivas e de frequência para caracterização da amostra. Para 

averiguar a normalidade da distribuição da amostra nos fatores da DASS-21 e do JCQ foi utilizado o Teste 

de Kolmogorov-Smirnov (K-S), recomendado para amostras entre 30 e 100 pessoas. Valores de K-S cujo p 

> 0,05 indicam desvios de normalidade amostral (Field, 2009).

No que se refere à consistência interna, os valores dos coeficientes α de Cronbach e ω total encontrados 

para os fatores da DASS-21 expressam os seguintes coeficientes de confiabilidade: a) fator – depressão: 

α = 0,79; ω = 0,79, b) fator – ansiedade: α = 0,70; ω = 0,71; c) fator estresse: α = 0,82; ω = 0,82. Todos os 

indicadores foram qualificados como adequados em relação à amostra de guardas civis. A consistência 

interna do JCQ obteve os seguintes valores: a) fator – controle: α = 0,71; ω = 0,73; b) fator – Demandas 

Psicológicas: α = 0,45; ω = 0,50; c) fator – Demandas Físicas: α = 0,71; ω = 0,73; e) fator – Insegurança no 

trabalho α = -0,03; ω = 0,17; f) fator – Suporte Social: α = 0,71; ω = 0,74.

Em relação aos valores do coeficiente α de Cronbach do JCQ, observa-se que com exceção do fator 

demandas psicológicas, classificado como consistência moderada, e do fator insegurança no trabalho, 

qualificado como consistência pequena, os demais fatores do JCQ tiveram consistência substancial. No 

que tange aos coeficientes ω total, os fatores-controle, demandas físicas e suporte social são considerados 
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adequados, enquanto os fatores demandas psicológicas e insegurança no trabalho demonstraram-se 

inadequados para a amostra avaliada, sendo, portanto, descartados no contexto deste estudo.

As correlações entre as variáveis – aspectos psicossociais do trabalho e transtornos mentais foram 

analisados através da correlação de postos de Spearman (ρ [rho]), recomendada para amostras com 

desvios de normalidade. Na correlação ρ de Spearman, os escores originais são alterados para postos. A 

interpretação dos resultados dessa análise foi fundamentada no que diz respeito às magnitudes (grau de 

relacionamento entre as variáveis) – ρ = 0, correlação nula; ρ ≥ 0,39, fraca magnitude; ρ ≥ 0,69, moderada 

magnitude; ρ ≥ 0,99, forte magnitude; e ρ = 1, correlação perfeita (Dancey; Reidy, 2019).

Inicialmente, foi analisada a dispersão entre as variáveis, com o propósito de verificar o tipo de correlação 

existente, se linear ou não linear, se positiva ou negativa. Desse modo, a partir da estimativa do valor de ρ, 

podemos concluir se há ou não relação entre duas variáveis, a direção e a magnitude da correlação existente.

Este estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal da Bahia (UFBA), 

em 11 de junho de 2021, através do parecer consubstanciado número X.XXX.XXX. (este número existe, 

contudo, foi suprimido para preservar a identidade dos autores).

RESULTADOS

As análises realizadas revelam que, em termos de idade dos participantes, a variação foi de 28 a 61 anos 

(M = 43,70; DP = 7,12). A maioria dos participantes foram de pessoas do sexo masculino (72,6%), casados 

ou em um relacionamento estável (49,5%), com filhos (74,7 %), autodeclarados pardos (50,5%), com 

renda familiar entre R$ 2.501,00 e R$ 4.000,00 (58,9%). O nível de instrução da amostra indica uma maior 

ocorrência de GCM com nível médio (57%) (Tabela 1).
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TABELA 1
Caracterização Amostral

 
Tabela 1 

Caracterização Amostral 
 

Sexo (N = 95) n (%) 
Masculino 69 (72,6%) 
Feminino 26 (27,4%) 
Possui filhos (N = 95) n (%) 
Sim 71 (74,7%) 
Não 24 (25,3%) 
Estado Civil (N = 95) n (%) 
Solteiro(a) 15 (15,8%) 
Casado(a)   47 (49,5%) 

 

Viúvo(a)    3   3 (3,2%) 
Divorciado(a); Separado(a); Desquitado(a)  10 (10,5%) 
União Estável    20 (21%) 
Escolaridade (N = 93)  n (%) 
Ensino Médio   53 (57%) 
Ensino Superior   25 (26,9%) 
Especialização   13 (14%) 
Mestrado     2 (2,1%) 
Autodeclaração de raça (N = 95)  n (%) 
Branca   7 (7,4%) 
Amarela   1 (1,1%) 
Parda   48 (50,5%) 
Preta   41,1 (41%) 
Renda familiar (N = 95)  n (%) 
Até R$ 2.500,00   8 (8,4%) 
Entre R$ 2.501,00 a R$ 4.000,00  56 (58,9%) 
Entre R$ 4.001,00 a R$ 5.500,00  18 (18,9%) 
Entre R$ 5.501,00 a R$ 7.000,00  7 (7,4%) 
Entre R$ 7.001,00 a R$ 8.500,00  3 (3,2%) 
Entre R$ 8.501,00 a R$ 10.000,00  3 (3,2%) 

Idade (N = 93) Mín Máx M DP 
28 61 43,70 7,12 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Elaboração própria, com base nos dados da pesquisa (2022).  

No tocante, aos aspectos relacionados aos hábitos de vida dos Guardas Civis Municipais (Tabela 2), observa-

se que 41,1% são sedentários e 40% deles não participam de grupos sociais. Identifica-se também que 

85,5% dos respondentes relatam que não apresentam diagnóstico prévio de transtorno mental, 44,2% 

acreditam que o trabalho não interfere na sua saúde mental, 81,1% dos guardas não procuraram ajuda 

psiquiátrica e/ou psicológica no último ano e 73,7% fazem uso de alguma substância psicoativa3 , pelo 

menos de 1 a 2 vezes por semana (31,6%), sendo que, dentre essas, o álcool é a mais utilizada (43,66%).

3  Substância psicoativa é qualquer substância química que, quando ingerida, modifica uma ou várias funções do sistema nervoso central, 
produzindo efeitos psíquicos e comportamentais. São substâncias psicoativas: álcool, maconha, cocaína, café, chá, diazepan, nicotina, entre 
outras (Dalgalarrondo, 2018).
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TABELA 2
Hábitos de Vida dos Guardas Civis Municipais

Tabela 2 
Hábitos de Vida dos Guardas Civis Municipais 
 
Frequência de atividade física (N = 95) n(%) 
Não pratica 39 (41,1%) 
1 a 2 vezes por semana 32 (33,7%) 
3 a 5 vezes por semana 21 (22%) 
6 a 7 vezes por semana 3 (3,2%) 
Participação em grupos sociais (N = 95) n (%) 
Não participa 38 (40%) 
1 a 2 vezes por semana 35 (36,8%) 

 

3 a 5 vezes por semana 17 (17,9%) 
6 a 7 vezes por semana 5 (5,3%) 

Diagnóstico prévio de transtornos mentais (N = 95) n (%) 
Sim 14 (14,7%) 
Não 81 (85,3%) 
O trabalho interfere na saúde mental? (N = 95) n (%) 
Não afeta 42 (44,2%) 
Afeta pouco 35 (36,8%) 
Às vezes acho que afeta, às vezes acho que não 10 (10,5%) 
Afeta muito 8 (8,5%) 
Procurou ajuda psicológica/psiquiátrica no último ano (N = 95) n (%) 
Sim 18 (18,9%) 
Não 77 (81,1%) 
Faz uso de substância psicoativa? (N = 92) n (%) 
Sim 70 (73,7%) 
Não 22 (23,3%) 
Qual substância? (N = 71) n (%) 
Bebida alcoólica 31 (43,66%) 
Cigarro 5 (7,04%) 
Medicamento para melhorar o desempenho 1 (1,41%) 
Calmantes/medicamento para dormir 6 (8,45%) 
Ansiolíticos 4 (5,63%) 
Antidepressivo 1 (1,41%) 
Outros medicamentos 23 (32,40%) 
Frequência de uso de substâncias psicoativas (N = 95) n (%) 
Não faço uso 24 (25,3%) 
1 a 2 vezes por semana 30 (31,6%) 
3 a 4 vezes por semana 3 (3,2%) 
5 a 7 vezes por semana 11 (11,6%) 
Esporadicamente 27 (28,3%) 

 

 

 

 

 
 

Fonte: Elaboração própria, com base nos dados da pesquisa (2022).  

Outro aspecto que precisa ser considerado é o padrão de distribuição dos participantes entre as diversas 

atividades desempenhadas na guarda municipal. Assim, temos que: 8,4% desempenham atividades de 

coordenação, o que inclui atividades de natureza operacional e administrativa, envolvendo gerenciamento, 

fiscalização e execução de atividade administrativa, operacional, controle de rotinas, assessoria, articulação 

e intercâmbio, com outras organizações e corporações; 9,5% trabalham na central de rádio; 18,9% estão 
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no serviço de radiopatrulha; e, por fim, 63,2% desempenham atividades relacionadas à guarda patrimonial, 

que envolve a vigilância e proteção dos bens, serviços e instalações municipais.

PREVALÊNCIA DA SINTOMATOLOGIA DE DEPRESSÃO, ANSIEDADE E ESTRESSE 
ENTRE OS GUARDAS CIVIS MUNICIPAIS

Na sequência, busca-se identificar a prevalência dos sintomas de transtornos mentais (depressão, 

ansiedade e estresse) entre os guardas civis. Fica evidenciado que os guardas apresentam sintomas de 

depressão (20%), de ansiedade (19%) e de estresse (19%), que oscilam de leve a extremamente severo, 

sendo que esses índices se encontram abaixo da média encontrada em outros estudos com profissionais 

de segurança pública (Tabela 3), entretanto, em linha com resultados de estudos semelhantes para 

a população geral, a exemplo do estudo longitudinal desenvolvido pela Faculdade de Medicina da 

Universidade de São Paulo (FMUSP), em que os índices de transtornos mentais comuns na população de 

forma geral apresentam uma oscilação entre 23,5% a 21,1% (Barbosa-Medeiros; Caldeira, 2021).

TABELA 3
Níveis de Sintomatologia de Depressão, Ansiedade e Estresse

Tabela 3 
      Níveis de Sintomatologia de Depressão, Ansiedade e Estresse 
 

Depressão (N = 95) n (%) 
Normal 76 (80%) 
Leve 10 (10,5%) 
Moderada 5 (5,3%) 
Severa 4 (4,2%) 
Ansiedade (N = 95) n (%) 
Normal 77 (81%) 
Leve 8 (8,4%) 
Moderada 7 (7,4%) 
Severa 2 (2,1%) 
Extremamente severa 1 (1,1%) 
Estresse (N = 95) n (%) 
Normal 77 (81%) 
Leve 8 (8,4%) 
Moderada 7 (7,4%) 
Severa 3 (3,2%) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Fonte: Elaboração própria, com base nos dados da pesquisa (2022).  

Quando comparamos a distribuição da sintomatologia de depressão, ansiedade e estresse, avaliadas pelo 

DASS-21, em conformidade com o tipo de função desempenhada pelos guardas (coordenação, central 

de rádio, radiopatrulha e guarda patrimonial), não foram identificadas diferenças estatisticamente 

significativas. Alguns fatores podem ter contribuído para esse resultado: o pequeno tamanho da amostra 

com uma grande concentração em uma atividade específica (63,2% na guarda patrimonial). Esse serviço 

envolve a proteção aos bens móveis e imóveis, serviço de vigilância com objetivo de inibir qualquer 

tipo de sinistro. Se constituindo como uma atuação mais branda, e sem muito risco para integridade do 

GCM (Costa; Froeseler 2019). Por outro lado, devemos considerar que se trata de uma guarda em uma 
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cidade do interior do estado da Bahia, onde as pressões e os riscos relacionados às demais atividades 

desempenhadas são menos intensos quando comparados com a mesma atividade em uma cidade maior, 

destacando a importância do contexto.

Esses resultados estão alinhados com as evidências empíricas que demonstram que os profissionais de 

segurança pública, que atuam nos serviços burocráticos, são menos propensos a desenvolver transtornos 

de ansiedade ou um quadro patológico de depressão. Isso quando comparado aos que atuam nos 

serviços operacionais, que mediante à demanda de ocorrências se tornam mais vulneráveis e expostos ao 

adoecimento emocional (Acquadro; Zedda; Varetto, 2018; Costa et al., 2020; Cunha et al., 2019).

CARACTERIZAÇÃO DOS ASPECTOS PSICOSSOCIAIS DO TRABALHO  
DE GUARDAS CIVIS MUNICIPAIS

 A análise dos resultados desse tópico busca identificar a forma como os GCM avaliam e classificam o trabalho 

que desenvolvem. Para a dicotomização de controle (baixo/alto), de demanda (baixa/alta) e suporte social 

(baixo/alto), estabeleceu-se ponto de corte – a mediana, conforme preconiza o modelo proposto por 

Karasek (1993). Analisando a dimensão controle sobre o trabalho, observa-se que a mediana (Md = 32) 

e a média (M = 32,28, DP: 5,51) são coincidentes. O que implica dizer que 50% dos resultados obtidos 

ficaram classificados com alto controle e os, aproximadamente, outros 50%, classificados como baixo 

controle. Em relação, à demanda física (Md = 10), e ao suporte social (Md = 29), estas variáveis apresentam 

uma tendência maior para os níveis classificados como baixos (Tabela 4). A baixa pontuação na dimensão 

demanda física pode estar relacionada ao tipo das tarefas desenvolvidas por esses trabalhadores, que não 

exigem esforços físicos constantes, a exemplo de levantamento de cargas pesadas, movimentos rápidos e 

contínuos, postura incômoda por longos períodos de tempo, entre outros (Ferreira et al., 2017 ).

A partir das análises dessas dimensões, é possível identificar que entre os guardas civis municipais há um 

predomínio de um tipo de trabalho que se caracteriza por ser de baixo controle (51,6%), baixa demanda 

física (53,7%) e baixo suporte social (51,6%) (Tabela 5). A experiência de trabalho vivenciada pela maior 

parte desses trabalhadores tende para o trabalho passivo, que em conformidade com Karasek (1993), é 

representado por situações que englobam baixa latitude de decisão sobre como o trabalho será realizado, 

baixos índices de exigências físicas, psicológicas e baixo suporte social.

O trabalho passivo é considerado uma forma prejudicial de trabalho, porque a falta de desafios em um 

contexto de trabalho restritivo levaria os trabalhadores a um quadro de desmotivação e perda gradual 

de habilidades. Portanto, esse tipo de trabalho pode ocasionar uma redução ou perda da capacidade do 

trabalhador de produzir soluções ou resolver os problemas enfrentados no seu cotidiano de trabalho, 

o que pode gerar desinteresse (Arroyo; Borges; Lourenção, 2019; Gonçalves, 2016). Além de impactar 

na produtividade, devido à rotina e à monotonia da atividade desenvolvida, sendo um trabalho típico 

de atividades burocráticas/administrativas, comerciários e serventes (Mattos; Araújo; Almeida, 2017). 

De acordo com Karasek e Theorell (2000) e Alves et al. (2015), profissionais que atuam em atividades 

administrativas/burocráticas e de escritórios, como a maioria dos participantes deste estudo (81,1%), se 

enquadram no perfil de trabalho passivo.
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TABELA 4
Caracterização dos Aspectos Psicossociais do Trabalho de GCM

Tabela 4 
Caracterização dos Aspectos Psicossociais do Trabalho de GCM 

 
Controle sobre o trabalho (N = 95) n (%) 

Baixo controle 49 (51,6%) 

Alto controle 46 (48,4%) 

Demanda Física (N = 95) n (%) 

Baixa demanda física 51 (53,7%) 

Alta demanda física 44 (46,3%) 

Suporte Social (N = 95) n (%) 

Baixo suporte social 49 (51,6%) 

Alto suporte social 46 (48,4%) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte:  Elaborado pela autora (2022).   

Esses achados podem estar relacionados com a predominância dos participantes deste estudo estarem, 

em sua grande maioria, desempenhando trabalho de natureza administrativa ou, principalmente, 

patrimonial. Trata-se de um trabalho desenvolvido de forma rotineira e monótona. Posto de outra forma, 

é um tipo de trabalho que tem exposição a riscos intermediários de estresse, em função das situações de 

baixa exigência e baixo controle, que promovem um trabalho pouco motivador (Oliveira, 2020).

RELAÇÃO ENTRE OS ASPECTOS PSICOSSOCIAIS E A SINTOMATOLOGIA DE 
DEPRESSÃO, ANSIEDADE E ESTRESSE

Os resultados encontrados evidenciam não haver correlações estatisticamente significativas entre os 

aspectos psicossociais do trabalho com os três indicadores de sintomatologia de transtornos mentais 

(Tabela 5). Ainda que significância estatística seja sensível ao tamanho da amostra, a magnitude do efeito 

dessas correlações também se mostra pouco relevante, com os valores mais expressivos sendo uma 

correlação fraca entre demandas físicas e estresse (r = .17), e demandas físicas e ansiedade (r = .11).

TABELA 5
Análise de Correlação ρ de Spearman: dimensões psicossociais do trabalho de GCM e transtornos mentais

Tabela 5 
Análise de Correlação ρ de Spearman: dimensões psicossociais do trabalho 
de GCM e transtornos mentais 
 

 1 2 3 4 5 6 
1. Controle -      
2. Demandas físicas 0,03 -     
3. Suporte social 0,20 0,03 -    
4. Depressão -0,08 0,03 -0,05 -   
5. Ansiedade -0,05 0,11 -0,06 0,57*** -  
6. Estresse -0,06 0,17 -0,08 0,69*** 0,67*** - 

 
Nota: Índices de correlação em destaque estatisticamente significativos, em nível ***p < 0,001; **p < 0,01; *p < 0,05.

Fonte: Elaboração própria, com base nos dados da pesquisa (2022). 
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DISCUSSÃO

O efetivo dos profissionais de segurança pública é, tradicionalmente, composto pelo predomínio do 

sexo masculino. O grande contingente de maioria masculina entre esses profissionais é, historicamente, 

relacionado ao uso da força física que a profissão exige, sendo considerado um requisito aparentemente 

ideal para lidar com a violência e a criminalidade. Além do estereótipo de que a atuação exige virilidade, 

autoridade, deliberação e destemor, aspectos usualmente relacionados ao gênero masculino (Pessanha, 

2009; Ferreira; Silva e Dutra, 2017). Isso faz com que estudos e discussões relacionadas à questões de 

saúde, e em especial saúde mental, dada a sua natureza intrinsecamente subjetiva, sejam consideradas 

indicadores de fraqueza e fragilidade, que, por sua vez, tendem a ser características usualmente associadas 

ao sexo feminino. Desse modo, as discussões sobre saúde mental em grupos ocupacionais ligados à área 

de segurança são particularmente difíceis. E justamente por este motivo, necessárias.

Um elemento importante para uma correta compreensão dos resultados apresentados refere-se ao fato 

de que os itens relacionados aos fatores da DASS-21 (depressão, ansiedade e estresse) tiveram uma 

concentração alta no valor mínimo da escala (0 pontos). Isso pode estar relacionado com a natureza da 

atividade desenvolvida pelos GCM.

Por outro lado, a literatura se refere a essa alta concentração no escore mínimo da escala como um 

fator que pode também estar atrelado ao medo de ser percebido como uma falta de comprometimento 

ou despreparo para desempenhar a função de agente de segurança pública; ao preconceito e à visão 

estigmatizada relacionada ao adoecimento mental; e à resistência dos agentes em assumir o adoecimento 

(masculinidade) (Ferreira; Silva e Dutra, 2017). Bem como a “construção imaginária de figuras 

superpoderosas” que estes profissionais têm em relação à sua profissão, uma vez que, entre os agentes 

de segurança pública, há uma prevalência do discurso da virilidade que desconsidera o adoecimento 

emocional (Miranda; Silva; Silva, 2020).

Essa questão ficou evidenciada, por exemplo, no estudo desenvolvido por Ferreira et al. (2017), que 

verificou a prevalência de transtornos mentais em policiais militares de Minas Gerais e sua relação com 

aspectos organizacionais. Os autores apontam no seu estudo que 50% dos profissionais que estavam 

em acompanhamento psicológico e/ou psiquiátrico, mesmo assim, evitavam entrar em licença médica, 

porque esse afastamento é visto pela instituição de forma negativa, sendo entendida como falta de 

comprometimento ou despreparo. Tal situação pode camuflar a totalidade de prevalência de adoecimento 

mental nos profissionais de segurança pública.

Outro fator que também deve ser considerado é o fato de a pesquisa ter sido desenvolvida diretamente 

no ambiente de trabalho dos guardas municipais, levando a uma resistência a expressar adequadamente 

a sua opinião, ainda que tivesse sido assegurado o anonimato e a confidencialidade das informações no 

momento da coleta.

Na análise dos níveis de severidade da depressão, da ansiedade e do estresse, observa-se uma maior 

prevalência de GCM em níveis de resposta classificados como “normais”. O que demarca uma melhor 

condição desses profissionais em relação aos demais agentes de segurança pública (policiais civis, 

militares, bombeiros) (Neves et al., 2016; Soares; Rodrigues; Pimenta, 2021; Back, 2021). De um modo 

geral, os estudos que utilizam a DASS- 21 no contexto de segurança pública avaliam os profissionais que 

trabalham em funções operacionais, desempenhando um trabalho mais ostensivo. Esses profissionais 
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lidam de forma mais direta com a criminalidade e a violência, apresentando, dessa forma, uma prevalência 

maior nos níveis de depressão, ansiedade e estresse (Castro; Rocha; Cruz, 2019; Oliveira; Moraes, 2021). 

Ainda que o trabalho administrativo possa ser, em alguns contextos, extrememente estressante e mesmo 

adoecedor, pode-se argumentar que a relativa tranquilidade do contexto mais amplo de trabalho dos 

guardas municipais, na ausência de uma liderança tóxica ou pressões excepcionais, por exemplo, se 

desenvolve de forma razoavelmente tranquila, o que contribui para os resultados encontrados.

Por outro lado, esse resultado é compatível com outros achados já relatados na literatura. É o que vemos, 

por exemplo, no estudo desenvolvido por Maertens, Vasconcelos e Nascimento (2019), sobre saúde 

mental e trabalho em profissionais do corpo de bombeiros militar. Na amostra pesquisada (n = 331), 35% 

dos participantes não relataram sintomas que indicassem níveis de depressão, ansiedade ou estresse 

acima da classificação normal.

Em um outro estudo realizado sobre ansiedade e depressão entre policiais militares, os resultados apontam 

uma prevalência de 47% para ansiedade e 35% para depressão (Souza et al., 2019). Destaca-se, nesses 

dados, a prevalência significativa entre os militares que desempenham funções na seção administrativa, 

compreendendo 30% dos indivíduos que manifestaram sintomas de transtorno ansioso, em comparação 

com o grupo operacional, que apresentou uma taxa de 27% (Souza et al., 2019).

No entanto, apesar da alta prevalência de GCM classificados na categoria “normal”, não se deve 

desconsiderar que o instrumento tenha identificado indivíduos com escores indicativos de um possível 

grau patológico (moderado a extremamente severo), tanto para a depressão quanto para a ansiedade e o 

estresse. Esse resultado nos fornece indícios de que esses profissionais também podem estar vivenciando 

estados emocionais que podem resultar em afetividade negativa, como observado entre os outros 

profissionais de segurança pública (policiais civis, militares, bombeiros, entre outros).

Da mesma forma, as evidências empíricas apontam que os profissionais de segurança pública exibem 

um risco maior de desenvolver um ou mais sintomas relacionados à saúde mental do que a população 

em geral no exercício de suas atividades. Tendo em vista a sua jornada de trabalho, que na maioria das 

vezes é classificada como estressante, com riscos físicos e mentais, que afetam a vida pessoal e familiar, 

favorecendo o declínio de sua qualidade de vida, em virtude da exposição e da vulnerabilidade frente ao 

cenário de perigo iminente (Filho, 2019).

Cabral e Zeni (2016)  desenvolveram um estudo com GCM na cidade de Chapecó/SC, cujos resultados 

demonstram que 72,2% (n = 34) dos guardas apresentaram desgastes emocionais e psicológicos devido 

à carga de trabalho e 84,1% desses profissionais avaliaram de forma negativa a autonomia no contexto 

de trabalho. Dessa maneira, observa-se que o controle do indivíduo sobre a forma como o trabalho é 

desenvolvido, sua importância social, seu sentido, o suporte social de colegas e chefia, a satisfação, o 

comprometimento, a carga mental desprendida, entre outros fatores, são variáveis importantes para 

determinar o grau da saúde mental do trabalhador (Soares; Rodrigues; Pimenta, 2021). 

Nessa mesma perspectiva, encontram-se os guardas civis municipais em estudos desenvolvidos por Costa 

e Froeseler (2019), Carvalho e Froeseler (2015)  e Mourão e Melo (2017), sobre níveis de estresse nesses 

profissionais; utilizando a Escala de Estresse do Trabalho (EET), os autores encontraram como resultados 

índices relevantes de estresse, sendo classificado como de grau elevado. Os guardas obtiveram uma 

pontuação média de 2,7, demonstrando que essa profissão apresenta rotinas ocupacionais estressoras.
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Mesmo em uma análise mais conservadora, prezando apenas os níveis de gravidade de moderado a 

extremamente severo, com um conjunto de sintomas indicativos de um possível estado patológico, essas 

taxas continuam baixas entre os GCM, sendo assim descritas: a) depressão: 9,5%; b) ansiedade: 10,6% e; 

c) estresse: 10,6%.

Apesar de ser uma GCM com pouco tempo de existência e que atua num município do interior do estado 

da Bahia, onde se tem a crença que há poucas demandas de violência e criminalidade, observa-se que a 

cidade de Alagoinhas/BA, em 2015, ocupava a 18ª posição no ranking das cidades mais violentas da região 

Nordeste, no universo das 30 cidades com mais de 100 mil habitantes (Ipea, 2015). Em 2018, aparece entre 

as 123 cidades que concentram metade das mortes violentas do país, apresentando uma taxa de 81,1 de 

homicídios (Ipea; FBSP, 2018). Mesmo diante desse contexto de atuação, os guardas apresentam índices 

de adoecimento emocional abaixo do esperado em relação aos outros agentes de segurança pública.

Esses índices abaixo da média dos profissionais de segurança pública podem estar relacionados ao fato 

da GCM da cidade de Alagoinhas ser uma guarda jovem, com apenas 12 anos de existência, e com a maior 

parte dos guardas concentrados na área de atuação patrimonial. Por outro lado, temos uma tendência de 

descrever e classificar o trabalho dos guardas municipais no contexto amplo da segurança pública, o que 

nos remete para comparações diretas com outros grupos ocupacionais que têm uma ação operacional 

muito mais voltada para o enfrentamento direto à violência. O que, em tese, não é a competência 

específica dos guardas municipais. Isso faz com que haja a necessidade de compreensão dos contextos e 

das tarefas específicos de atuação de cada grupo, para uma adequada compreensão dos seus resultados.

CONCLUSÃO

A proposta deste estudo é investigar a prevalência dos sintomas de depressão, ansiedade e estresse entre 

os Guardas Civis Municipais de Alagoinhas/BA, bem como analisar a relação entre os aspectos psicossociais 

do trabalho e o adoecimento psíquico desses profissionais. Esses fatores foram caracterizados a partir 

da presença ou ausência dos sintomas de depressão, ansiedade e estresse e suas correlações com os 

aspectos psicossociais do trabalho.

Os resultados encontrados, em alguma medida divergindo de outros estudos semelhantes, desenvolvidos 

com profissionais de segurança pública, incluindo os GCM (Costa; Froeseler, 2019; Castro; Rocha; Cruz, 

2019; Filho, 2019; Oliveira; Moraes, 2021), ressalta a importância do contexto e da natureza específica do 

trabalho no qual a atividade se desenvolve como um fator explicativo para agravamento de sintomatologia 

de transtornos mentais. Nesse sentido, não foram encontrados resultados estatisticamente significativos 

nas comparações envolvendo as prevalências dos sintomas de depressão, ansiedade e estresse com os 

aspectos psicossociais do trabalho, tais como avaliados nesse estudo.

De qualquer forma, torna-se pertinente o desenvolvimento de mais estudos com uma maior especificidade, 

que abarquem esses profissionais de segurança pública (GCM), para, assim, identificar e compreender se 

essa característica encontrada é limitada a guardas civis municipais do interior ou específica desta amostra 

estudada. Nesse contexto, torna-se essencial abordar as questões de saúde, tanto físicas quanto mentais, 

enfrentadas por esse grupo de profissionais, proporcionando às instituições de Segurança Pública os 

recursos necessários para desenvolver planos de ação que incluam programas de promoção da saúde que 

melhorem, minimizem e evitem o aumento desses sintomas.
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A prevenção e a promoção de saúde como formas de minimizar os possíveis adoecimentos psíquicos nas 

organizações de trabalho tornaram-se desafios na atualidade para a área de saúde do trabalhador. Pensar 

em propostas mais efetivas dentro do contexto de segurança pública se faz necessário não apenas pelos 

riscos psicossociais a que esses profissionais estão submetidos, devido à própria atividade, mas também 

pelas maneiras com que tais situações são tratadas nessas organizações. O que pode consistir em um 

fator de agravamento dos sintomas e das consequências decorrentes do adoecimento psíquico para o 

agente, seus familiares e a sociedade em geral.
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